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O ultimo crime de liishoaja

maneira desgraçada porque au-

' gineutau exposição de creancas

nas escadas, e nas ruas de todas

as terras do paiz, são factos di-

gnos de attrahir as attenções de

todos os homens peusantes eque

',¡se interessam pelo nosso levan-

tamento social, para um proble-

.' ma d'altissimo alcance,- a pro-

tecção du mulher, a «que já nos

'referimos por mais do que uma

vez n'este jornal. E' pouco crivel

que essa crendo de Lis bóa esquar-

'tejasse o proprio filho movida

" simplesmente por instinctos feri-

~nos e selvagens; e possivelque -

sedeixasse faseinar unicamente

:pelo intuito de esconderuma ver-

gonha ara continuar a sua repu-

Atacãme virgem; mas no fundo

'esta all¡ uma victima social mais

digna de dó que outra cousa, pm-

sa d'umaignorancia absoluta que

lhe cerrou o eSpirito a todas as

noções de amor e de justica, um

bode espiaton'o a que os homens

"exigem a responsabilidade d'um

a dever que lhe não ensinaram nem

Jhe deram.

“E' infame o que está aconte-

cendo“em ñns do seculo XIX. a

que por ironia, a'que por irrisão

pungente do decantado 'progresso

Aa i ue chegámos, se chama o se-

cu o das luzes. Depois de tantos

'jacohinismõs, de tantos palavrões

de liberdade, de tanta rhetorica

-de republicanismo, encontran'io-

,n'os n'um .ponto em que a mu-

'lher é escrava do primeiro e do

“ultimo que apparece, e só por uns

restos de liugida tolerancia não

wcahe morihuuda as chibatadas do

sonhei'. -'.ede o caso actual. Quem

:estudou as origens d'esse crime

nefando e horrorose? Quem pro-

curou combatera causa morbida

ido .tristissimo attentado? Nin-

guem. Todos cahiram em cima da

!infeliz com palavras de maldição.

Quando muito cantaram o drama

.em verso lacrimoso e prosa de

Semana santa. Mas a questão so-

cial, o gravíssimo 'problema que

alli se agitava ficou oeculto, es-

quecido. abandonado talvez para

muito tempo.
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O quadro que acabamos de pintar

brevemente, não obstante as suas laeu,

nas e apezar de não conhecermos o pas-

sado prehistorico do homem senão por

documentos fragmentarios, obtidos em

maioria n'uma unica parte do nosso

mundo, é d'um conjuncto muito homo.-

geneo e muito completo, Satisfaz a nos-

sa necessidade de luz sobre o homem e

o mundo substituindo ao chaos das

'crencas antigas conhecimentos exactos

e simples, As chinieras do Sobrenatura-
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Pois bem; o caso e sitnples.Essa¡ tas linhas ertencesse aojnry que

mulher viveu durante um certo lmuvessc ue julgar aquella crimi-

praso relativamente satisfeita e

Í. _;;,:'.“___..._- feliz. Tinha aestima do seus paes

e parentes, tiuhaa consideração

da socmdade_ que a conhecia, ti-

nha o amor (l'um homem que 'the

v ia dar o seu .nome. Mas tudo es-

tava prestes a mudar-se de re-

pentez- a estima convertia-se em

dor piingente de desprezo, a con-

siderar-,ão no riso alvar da troca.

o amor d'um homem

d'um cidadão honrado. Tudo es-

tava prestes a mudar-se porque

a mulher praticam o grande cri-

me de amar, porque (-ahira nato»

lice .de suppôr verdadeiro o amor_

d'um foragido c sinceras as pro-

messas d'es5v umiandrim, Que

fazer estão? Um espirito senti-

mentalista e delicado amassaria

em lagrimas a vergonha_ de“queo

seu nome se cobria: um espirito

frio e severo, mas educado e ie-

vantado, desfecharia um revolver

no assassino impune da, sua hon-

ra: um espirito reservado e taca-

uho. sem educação, sem grande

intellectual, sem norma de estu-

do, faz aquiiie mesmo.” corta

em bocados o filho :illegal e arre-

¡nessa-0 pela 'pia abaixo, Não co-

nhece outra maneira de esconder

a deshoura de que se acha pos-

suido.

Ora esta mulher não e simpa-

thica, e mesmo criminosa, mas

não é infame. Infame é a soCie-

dade que a abandonou, que não

soube ou não quiz prevenir aquel-

'le .crime, que deixa em paz o vers

dadeiro criminoso, para arremes-

sar ao 'presídio e ás gales a pobre

victima do seu abandono, do seu

desleixo, da sua injustiça. O ver-

dadeiro e grande criminoso e

aquelle Que em nome d'um levan-

tado sentil'nento, o sentimento do

amor, foi seduzir aquella mulher

com i'niragens de felicidade con-

jugal, foi abrir-lhe um ceuque el-

la sonhara, para no (im a deixar

n'um desorto sem oasis, nas tre-

vas d'umauoute de deshonras. 0

criminoso e esse, que abusou do

'seu prestigia sobre a desgraçado

para lhe provocar os instinctos

animaes. E .emquanto a socieda-

de não o castigar não tem direito

algum a fazer duma mulher, sem

a protecção e o auxilio que the

devia, o bode expiatorio da sua

imprevidencia e da sua injustiça.

Não, em nome do sagrado princi-

pio attruista-I E se o auctor d'es-

no tcdio_

hosa, saberia erguer-.se bom alto

para não cahir na lmixesu de con-

deumar um crime que se funda

n'um crime cem vezes mais re-

pugnante, o crime da lei, o crime

da justiça o/I'iciot. Um crime sem

o qual não existiria .o outro crime!

Este estado ("le cousas é ver-

dadeiramente impossivel. Uma in-

feliz vae atraz da illusão dos seus

sonhos, do idealismo da edade.

dos estímulos da especie. E' po-

bre e miseravel, Pois não 'só ha

de soii'rer o desprezo da familia,

o desdem dos cenhemdos, o sar-

casmo da sociedade hrcversa que

a cerca, como ha de sustentar e

educar _o t'ructodos seus amores,

ou dos seus irlealismos, ou das

suas loucuras, ou dos seus ins-

tinctos. Entretanto o l'orte,o pru-

dente, o discreto, o rico, o pode-

roso, oscductor u'umu palavra,

passeia glorioso e _impune as suas

heroicidades e conquistas! Onde

está a excelleneia e a justica do

progresso em que vivemos? E não

querem que as i'nães selvagens, a

quem não ensinaram senão sel-

vageria. ussassinem os Filhos que

as deshonram, e as mães pobres

os expooham nas ruas para não

terem de morrer com elles ao can-

to durma esquina! Sim, não quei-

ram isso que nos tambem não

queremos. Mas primeiro castigae

com a leio seductor por otite-io,

procurando-lhe a responsabilida-

de rigorosa dos seus actosMas pri-

meiro auctorisae a indagação da

¡mtornidade, a prova do pac, o

reconhecimento official do'sedu-

ctor para que se the impunha o

dever da alimentaçãoe educação

que lhe compete dar ao ñlho. E'

um principio soberano de justiça

e uma aii'irmaoão grandiosa de

rehabilitaeão e eguaidade,

_qs- :raças-Mw

0 TRABALHO DOS MENORES

O sr. (Jonsigliuri Pedroso fez

mal em ser tão resumido e limi-

tado nas suas aspirações socia-

listas. Bem ltí'o dissemos nós!

Bem lhe notamos o defeito de

não apresentar logo um projecto

_regularisando- os salarios, o tra-

balho dos menores nas fabricas,

os accidentes do trabalho,l Mas

era de esperar. U sr. Pedroso pel'-

tence a escola romantica promo,.-
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demente ignorante das questões

sociaes e por isso mesmo com

horror á simples palavra socialis-

mo, que não comprehcnde nem

entende. E então se a corrente

popular leva os membros d'essa

escola a atacar as graves ques-

tões do proletariado, atacam-n'as

com tanta indecisão e tihieza que

mais valeria muitas vezes deixa-

rem-se estar socegadinhos e cala-

dos. Agora ahi tem o sr, Pedroso

um poeta, o sr, Thomaz Ribeiro,

um ignorantão chapado em tudo

e por tudo, a tirar-lhe a iniciativa

de importantiSSiinos projectos.

iniciativa que nos desejarianios

deveras que partisse sempre de

um republicano, por mais con-

Servador que elle fosse.

O sr. Thouraz Ribeiro, ou

quem o inspira, pretende, ao que

se ve, il' na corrente do socialis,

mo do Estado, estimulada forte-

mente por Bismarck e por ou-

tros estadistas europeus, mais ou

menos autocratas, E' a escola a!-

Iem à dos Cat/tador-Sociuiisten. que

tem por divisa-:0 Estado pode [a-

zar tudo, porquepode fazer as leis,

e a cuja frente se encontram

Schmoller, Hildehrand, Kuies e

Laveleye. Pela divisa e pelos ho-

mens se conhece o espirito da

escola! E? um espirito altamente

centralisador e antoritnrio, que

pretende concentrar no governo

todas as aspirações de partido o

todas as _forças vivas da nec-.ão,

sem se lembrar de que um paiz

é fraco onde um poder é forte e

vice-versa, E tão grande é o es-

pirito autocrata dos Conceder-So-

oialisten que, emquanto o sr. de

Bismarck faz socialismo no Esta-

do. persegue «t anti-anca os socia-

listas allemães. E' que o tim dos

_Geth¡alter-Solarilisten e robustecer

o poder. e o lim dos socialistas

engnmdecer c robustecer os ope-

rarios. l“)'ahi o seu antagonisuw.

O so¡:;ialismo, pois,do sr.'i.'ho-

ma?, Ril.›eiro. se não e um socia-

lismo inoái'cusivo c contraprodu-

conte as suas aspirações. E e con-

iraproduccnle porun emquanm

nos da reformas 'ii'nmtuiiatus que

tendem a regenerar e levantar u

Pniuço- nas Prnucsçõns

NA SECÇÃO nos ANNUNCIOS-CADA '._LINHA 15 as.

No couro no JOHNALr-CADA LINHA 20 ns.

Num-mo AVULSO 20 us,, ou 100 ns. NO BRAZIL.
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futuro. E se o projecto tem :lia

gun": defeito é. em ser resumido

nas suas concessões, pois deveu

ria iixar os doze annos, pelo ine-

nos, para minimo da probibirão

do trabalho e nunca os dez, em

que _a creança ainda está n'um

¡esenvolvimmuo physiro, intel-

lectual e moral muitissimo rachi-

tico, E' essa logo a sua primeira

pecha. ,

Na Inglaterra, pai-z por excel-

lencia em questões politicas e

em questões sociaes, onde .se não

ha a avançada reacção proletariu

da Allemanlm e da França, ha em

compensação o senso pratico 1m-

cnliar àquelle povo que não du-

vide conceder o mais justo e ra-

zoavel, está de ha muito legisla-

do o trabalho dos menores, Foi

em '1833 ue se prohibiu empre-

gar nas fa wii-as menores de nove

annos, Em 18,197 iixou-se um ma-

ximo de dez horas por dia para

ureancas. Em 1867 estendeu-se a

lei a todas as oiticinas, tabricas e

lojas sem excimeão, Emfim, o fa-

story em! ¡nor/:shop Act, votado

em 1878, codiiicou e legislação

ingieza sobre o trabalho dos me-

nores, dos individuos dos dois

Sexos de 14 a 18annos, e das

mulheres.

Em Franca está o caso tam-

bem de ha muito resolvido, não

obstante a lei não ser tão sim-

ples e precisa como na Inglater-

ra. Na Allemanha tem-se ido tão

longe no intuito de proteger a

ereanoa, mesmo a de edade regu-

lar, que se tem excluído quasi

completamente das fabricas.

Em Portugal nada se tem tei-

to, apczar do projecto Saraiva de

Carvalho e dos plato'nismos do

sr. Antonio Augusto de Aguiar.

Não obstante vamos a ver se e

urgente ou não e melhorar o estu-

do dos menores nas officinas e

i'aiu'icas. tiuoamos o iuquerito de

¡881 por intermedio de um dos

seus membros mais abalisados e

sabedorcs:

«Ni-minima das fabricas (de fun-

dição) tem escolas para os apren-.

liiZeS. Nenhum operario (fal.›ricas

de cortumcs) sabe iêr, e em geral

classe operada, tende por isso | vem do campo _porqu a gente. da

mesmo a enfraquecer a monar-¡aidade mio atum isto, disse-nos

chia. Os projectos são louvaveis

e muito sympathico o que pro:

cura regularisar o_ trabalho dos

menores,eomo sympathica é sem-

pre a protecção á ci'eança, ao pe-

quenino cidadão, ao homem do

um mestre, _Os proprios mestres

são anulphabetos. A pancada, (ta-

hricas de' tahacos) segundo _a CDH',

fissão do proprio mestre, e _o _uni-

co meio empregado _na educação

de .ct-'eancas que uma lei, ainda

 

a que se tinha recorrido até aqui, eva-

poraram-se; achamo-nos em presença

de factos que se seguem e se eneadeiam

Segundo as leis d'uma natureza que nos

e familiar. O homem não é mais um ser

isolado ne mundo, creado milagrosa-

mente e milagrosamente desenvolvido.

So“reu as leis que se impõem ao resto

dos seres organisados e se ne hora

actual parece separado d'elies por um

abysmo iusondavel, na immensidade do

seu passado achamos a explicação d'es-

te estado presente,

i N'esse passado poderemos seguir

passo a passo os rudimantos 'miseraveis

e os aperfeiçoamentos graduaes elen-'

tos d'essa industria que o havia de con-

duzir aos esplendores da nossa civilísa-

ção moderna. Poderemos ver as suas

formas primitivas seguir o mesmo pro-

gresso a começar nas mesmas condir

ções d'inrerioridade, transformarem-se

e desupparccerem para o converter n'um

ser cada vez mais distincto entre os nu-

lismo mystcrioso, os poderes invisíveis i tros uniuiees. E tal e mesmo_ o. impres-

são que nos deixa o aspecto dos pri-

meiros e mais antigos productos indus-

triaes que conhecemos, os site¡ de The-

nay, que, sem mesmo invoear as leis da

paleontologia, todo o mundo exe-lama:-

aO que preparou estas pedras informes,

possuia sem duvida caracteres huma-

nos, mas não era um homem. A quali-

dade de homem comporta uma souuua

maior de aptidões artísticas, um signal

intencional mais positivo, uma melhor

adaptação dos instrumentos naturaesm

Pelo menos é este o sentido das dll?

vidas que acolheram a descoberta do

sr. abhade Bourgeois, As objecções caw

hiram quando, _depois de muitas_ discus-

sões perante os sabias da Europa reu-

nidos, _o sr, de Mortillet recordou que a

paleontologia autorisava, obrigava. mes:

mo a crer que o autor dos silcx de Thor

nay não era mais de que um precursor

do homem. E hoje um paleontologista

eminente, d'uma prudencia e reserva

que excedeu) o que ha direito a exigir,

attribue u corte e ,forma d'csses sites

a um grande macaco anthropomorpho

mais visinho do homem do que os que

vivem actualmente, Segundo Gamliy,

seriado «Dryopithecus l-'ontaniv que o

homem haveria herdade o uso de tsuna-

lhar o silex, E' ossivel que um dia che-

guemos a estamleeer de uma ruaueira

positiva e laço que os una n'uma rela-

ção de descendeucia, E' possivel que

cheguemos a provar que entre esse ma-

caco e o homem apenas se operou uma

simples transformação de forma, identi-

ea a que se operou entre os silcig de

Theuay o os de SãinlAebenl,

O aperfeiçoamento que observamos

_entre a industria terciaria mioceua e a

dos_ primeiros tempos_ quaternarios, e

de que os site); de saint-_Prost marcam

uma phase, deveria ter coincidiilo em

todo o caso com um grande, um gran-

dissimo incll'ioi-aiiieuto na especie. Não

porque uma d-'essas industrias nos pa-

reça iuuncnsamente superior à outra,

mas porque d'umà à outra é inaprccia-

vei a, distancia chrouoiogiça,

Entretanto, que formas humanas en-

contramos no principio da epocha qua-

tornaria? @naus são os auotores da in-

dustria de .Saint. Acheul 'I Os caracteres

;io _craneo de Neanderthal, antes de se

terem observado em todos os craneos da

mesma e ocha e em muitos dos eraneos

das epocius subsequentes, foram oil-a:

dos corpo pathologicos, como caracte-

res il'idioti'smo. tiositou-se nos caracte-

res da maxilla de Nanlette. E de facto a

sua forma simianna justificava as hesi-

tações.

Não podemos hoje duvidar de que

esses fragmentos sejam os d'uma espe-

cie ou raça humana. Mas tambem não

podemos duvidar de que essa raça pos-

suisse caracteres humanos fracamente

aecentuados, isto é, reduzidos ao mini:

1110.05 que a distinguem, os que lhe dão

um cunho especial, os que mais ferem,

e proemiuencia das arcada.: supcrdilin-

res, o abaixamcnto do craneo, a quasi

ausencia do queixo, Aa forma arrcdon:

dada ceia-cegão das eostcnas, são iu:
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por l'aztn'. til'i'iil impedir de en-

ll'íll't'lll um ull'icinas llltlpiliiitfílh'.

tlrvanças touros ficam ass-.im cn-

\›.ii~>mul;is physan e anualmente

para toda a vida. Ingeuuameuleo

mestre 'nos disse que :a soddinia

era um vicio iiiaiquue frequente

'na Fidelidade. li ta fabrica tem

uma escola pelo¡ fethodo de João

dc Deus, para ensinar a ler e az'

escrever. O rapaz 'trabalha por ta-'l

rel'a: as duas horas”"du oscomme-

pois do jantar, são roubadas a l'c-

ria. Sc a hora do (.tigarreiro vale

no minimo 26 .reis, a hora do

aprendiz valcra do certo '12 ou M

reis: :Zi ou 30 reis-por dia,o pre-

ço d'um pão, eis ahi quanto lhe

custa o aprender .a lor. dema-

siado caro. e devia sor gratuito

para sf'r efficaz. E' verdade .que os

donos da fabrica consentem que

as duas horas (mcupadas pela au-

la depois de jantar, e roulziadas

ao trabalho, se aproveitem alem

da hora da subida. Mas d'cssc

iuodo, para nao ::.crrear a faria,

as ci'eancas tiram sujeitas a '1:2'er _

horas dc trabalho diario, .tralm-l

lho @Xt'l'SHlYli para um homem e l

mortífero ptra uma creation.

o Povo ni: ..irmao '
W

 

gem que nos ¡.u'cnr'lc. Mas por cos. Saltaram-nw quã'trô vozosaovo n IlelSL'QIIGYtüÍH dos novos e

isso mesmo que_ lmrrivcl para mesmo tempo a l'allar da Paulina mui vexatorios n'npostos, _ com

' os ossos do pobre diabo 'que o e dae'suos soirées. A Paniniarero 'que acamara municipalse dignou
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dentro, e cis facto m'luron n

misteriosa desamiarioão dos tri.

pulantes .Haviam saêtado-para o
tem do. ::ti-m-essnr :Neste infamis- o lypo oz'u'at-.tcristioo da terra, a

shut), agrega; Aiuçla hoje _pao lnrroinadas reiuuoes nocturnas

campi-aliando cmnqñimñgno cár- dos estima Irrdtfãttiâmo. Por

  
  
  

mimoscal-os. _

_E paga, povo. e não hufes. por-

lugre Boa !iii/io qur na tarde de

segunda feira ¡'iassz'uzi proximo do

"uniu-
.i-ão'_'me levou' até Barrancos sem

,se despedi tar, sem sevqitar, sem

se afrontar-sequer n'nmd: (Faquei-

,Jas .ribeiras l -Vàmos lá, que não

se poi-tou ,com ,indigqidadeíabso-

luto, ' ' '* -

Eis-me. pois, em Barrancos, a

mais odiado e amaldicoada das

terras doAhamtejo e entretantoa

mais curiosa e simpathica'd'as (me

tenho visto. -O sr. vae para Bar-

rancos 9 Ai, que terra l EÍ-tàostoen-

.tia, que até os gatos teem sezões.

Não ha gente peior do que agem-

te d'esses sitios. De dia falla'por'-

tuguez, de noute .fal-la hespanhol.

Antes ir degradado 'para o_ infer-

no.- Desde ,Lisboa Que me' não

diziam outra cousa, no comboio,

cm Serpa, em toda a parte. Irin-

lretanto, confesso que não ia in-

connnodado com asint'ormaçoes.

A reputação das terras, aparte a

questao de serem ou não serem

  

   

 

  

   

  

que, saiba-se_ desdejá, ;Barrancos

esta convet'ti' a n'tg'rhttãnmpainenJ v

1.o militar, che-ia dir'oifieiaes, atra-

vessada de soldados diodos os'

instantes; Exalta¡ aid-_màiás quali-

.dades do* Paulina, pintaram-m'a

cor de rosa e como eu, a par do

muito mal que ouvia de Barran-

cos, não . cessava ,d ~.ver confir-

*r'nar'por todoSLa bel eza das suas

mulheres, fiquei com verdadeira

vontade.. de ver a heroína., ._ ,4,

No dia seguinte não sahi de

casa; esperava, ,com curiosidade

-a'promettida 'soirée'L A' noute di-

rigi-me ao ponto de reunião o por

entre gargalhadas geraes, toi-me

'apresentada'a Pardina, uma 've-

.lha feia 'como seis centos'demo-

nios, um arco de reboco, um per-

feito exemplar de mumia. Typo

caracteristiro, isso sim. Bastava

o que ahi deixo apontado para-0

ser. Mas alem d'isso alegre, en-

De) l doentias, faz-se em geral con-io a gl'açndzl, viva. resposta sempre
que pode valer (i'uhricas de lani-l reputação dos homens, poi-queira* PFOIWMH, Valelldü mais dO (1111?-
licios) o existirem escolas, seo

aprendiz que ganha o pobre .pão

de cada dia as nào poderfrctpien-F

tar? (Jreauças dc ambos os sexos Í

(t'abricas dc dação e tecidos d'al-

(Judão) desde os 7. dizesde os 8, des-

de os 9 annos,' são obrigadas a

um trabalho que cmneçacourol

dia'e, se de verão aiiaha com el-

le, de inverno pi'otralne-se até ás

8 horas da noutc. ll'esta vida, da

promiscuidade, cla_apreinlizagcm

do vicio, formmn-se cretuuzas per-

didas e brutais.) «

O quadro e nara-o bastante' pa-

ra que necessite de commenta-

rios, e prova bem a necessidade

d'i'nna lei de protecção as crean-

Analysarcmos os outros pro-

jectos, so podermos.

_+_

Pelo Alenilejo

A's nove e meia da manhã de

20, montei de novo a carroça e

sahi de Moura, onde tive occasião

de provar assuas aguas afamadas '

e de resultados excedentes. nal

realidade. Ao principio desfallcci “

quando me disseram que tinha do

permanecer_ por doze horas, an tes

de chega 'ao meu destino, ¡Faquei-

1amachina de tormentos, que al

imposição deixou de adquirir não

sei porque; mas como o que 'mio

tem rcnwdio, remcdiado está, -re-

signei-me e preparei-me para oxa-

minar o melhor possivel os ca-

minhos quo tivesse de percorrer.

.Nem tudo é. arido c secco no l

Alemtejo. A pardo pad-aços enor-

mes de terrenos, incultos, deser-

tos, cscalvados, em que não sur-

ge uma corrente d'agua, em que

senão ve luzir sequer uma azi-

nheira, emmntraIn-se outros de

vastas mattas e fromlosos arvo-

redos, como para os lados de

Portalegre, Castello 'de Vide e

mais alguns. t) que percorri ha

pouco pode entrar n'esta cathc-

goria. E' monotono até Safara,

mas original pela largueza de ver-

dura que o cobre. De Safara por

deaute é hello, cheio de arvorodo,

grandemente accidentado, corta-

do de ribeiras que descem das

montanhas, d'um aspecto selva-

contostavolmcntc. diga-sc ou pense-se

o que se quizer da origem do homem,

caracteres simianos. Não e tudo. Por

certos indícios íncontostavcis, parece

que esta raça era uma raça de semi mu-

dos que viviam na dispersão pacitica c

selvagem de bandos animaes. Foi pois

uma raca primitiva, alcm da qual não

appareco cousa alguma. quo nos distin-

ga dos outros primados. Foi a unica?

Não é provavel. E nada ate agora

veio desmentir positivamente os que

admittem a cxistenciade duas especies,

pelo menos, de precursores do homcm:

uma nascida na região asiatica, brac'l'iy-

cephala o dc que os macacos anthropo-

morphos de cabeça larga, o orango e 0

gibbuu, seriam os collatcraes degrada-

dos; outra nascida na região ali-imita,

dolichocephala, e appurontada com os

dois macacos anthropmnorphos de ca-

beca comprida, o chinipnnze e o gorilla.

Nós não temos com elfeilo outra hypo-

these plausível para explicar a existen-

cia oresistcnte das duas forma.; do cra-

 

reputacào dos homens assenta

quasi sempre. Ora'qnem me qui-

zer ver-desconfiar d'um homem. é

dizer-'me que é bom, comome in-

c-Iinal'ão para elle . se me disse-

.roin que e mau., na acepção ge-

norica d'este termo. Um bom ho-

'mem e uni frouxo, um pusillani-

me, um iuepto, capaz de presen-

cear todas as poucas vergonhas

sem protesto e incapaz da inicia-

.tiva d'uma acção gem-,i-osa, por-

que não tem forca d'iniciatim,,

nem força de protesto. Quando

não é um verdadeiro biltre, então

e um verdadeiro borrabotas_ Ulu

homem mau ode ordinario o que

incommoda os outros pela intran-

sigencia das suas virtudes e a in-

dependecia do seu caracter. Um

devasso, um torpe, um intimodu

'ultima especie é sempre luna bel-

lissima pessoa quando applaude

ou sancciona os defeitos, os erros

e os vícios alheios. O de vida im-

pulluta, o digno, 0 honrado, é

sempre um homem mau quando

tem a lealdade e a franqueza de

dizer o que o seu dever lhe im-

põe, fustigaudo a corja no que cl-

la possue de mais infame.

Ainda d'esta vez se confirmou

a minha opinião antecipada. A-

borrecido da brutalidade do alem-

bejano, verdadeiro cigano Sem

aiiabilidad'e, sem hospitalia'ladc,

sem generosidade, antes procu- '

'ando expoliar-nos ,de todos as

maneiras, agarramlo-se-nos a bol-

sa como verdadeiro abutre que

se liga á. presa cohicada, levan-

(lo-nos cem pelo que vale cinco,

não tendo no viajante outra mi-

ra, senão a mira do dinheiro, so

encontrei lhanesa c uma corta

delicadeza de sentimentos n'a-

quella ma' gente de Barrancos,

pelo menos na que dc mim mais

se aproximou. '

Eram nove da noite quando

all¡ cheguei. Uns amigos, que sa-

biam da minha viagem, espe-

raVan'i-i'ue e surpreheinleram-me

com um jantar opiparo de pesca-

da, de pargo e _atunL Pescada e

pai-go no Alei'ntejol Uma verda-

deira surpreza, com-ordemos.

Euta bolou-se a conversação e

logo ouvi louvar a indole, os usos

e costumes da gente de Barran-

W
-___.___._______

neo humano. Todavia esta hypothcso,

mesmo no estado dos nossos imune-ci-

mentos ainda arrojada.

Seja como for, a raça primitiva de

Néanderthal parece ter espalhado muito

longe os silex trabalhados que inventou

e cortou 'durante um longo espaço do

tempo por um habito instinctivo. Cobriu

talvez com os seus membros uma boa

parte do nosso globo. E um regiões at'-

fastadas da nossa, como na Australia,

por exemplo, poude, graças a certas

condições do meio, manter-so com al-

guns dos seus caracteres primitivos até

tempos mui pouco distantes.

Entre nos, nu Ein'opa, nas margem;

do Mcditerranco, não succedcu outro

tanto.

Desde o meio da epooha quatema-

ria que vemos realisar-so um progresso

importante na sua industria. Os macha-

dos de Saint Acheul adquirem a forma

Monstier e d'estri vão até á maravilhosa

perfeição das pontas de Solutré. Ella

mesmo, depois da longa duração dapri-

   

       

  

      

muilas raparigas, apertar de tudo.

E no dia seguinte, para cumulo

da risota, corria no acampamento

que a Paulina licara doidamente

apaixonar'L-i por um oll'icial re-

cem-chegado e que fóra tambem

cominigo. pela primeira vez a de-

cantada soirr'c !I _

Ja agora tica 0 resto para ou-

tra vez. -

'Y.

o .

' Carla de Chaves

V _5 !de fevereiro.

Soh o mais rigoroso silencio,

com aquellas precauções que a!

gente devota sabe tomar quando

lhe convém. inaugurou-se ha pou-

cos dias, 'resta lacalidade, o .ce-

lebre «collegio de educação para

uneninas», ao _qual já aqui tive

occasiáo do alludir. -

O principal fim para quefoi

creada e (e nem odia deixar de

ser) continuar e ' entar crimino-

samente, n'esta terra. os traba-

lhos infamcs d'essa numerosa ca-

lila reaccionaria que por toda a

parte nos cerca, nos morde enos

rouba,e a quem ,por toda a parte

o manto enlameado da realeza

agasalha e protege.

li'olguem, pois, os srs. cleri-

caes, t os partidarios das trevas

e.. .. do interesse, e tu, povo, sof-

fre. sofIre e. . . continua a dor-

mirl

Eu, como republicano e livre

pensador. aqui deixo exarado o

meu sincero e vehemente protes-

to contra mais este vil attaque a

Liberdade c ao Progresso; contra

a fundação de mais esse antro de

fanatismo edesmoralisação, onde

paes inconscientes e ingenuos vão

in'remessar suas ñlhinhas, cuja

natu 'al expansão de espirito alli

sera brutalmente esmagada ao de-

sabrochar, encurralado o seu pen-

samento debil, corrompido a sua

consciencia pura.

Abaixo o clericalismol

' 1h

Lavra grande 'mas justo des-

cmiteutamento entre os habitan-

tes d'esta villa e seu concelho,

 

mcira cpocha quaternaria, se desenvol-

ve e melhora. O clima torna-lhe a vida

mais dilficil. Estabelece-se a fucta entre

as trihus,e a Iucta assegura o futuro aos

mais fortes, aos mais unidos, aos mais

hahcis nos seus meios do caca e defe-

sa, can detrimento dos outros. Assim

nos apparcce o typo da raça energica

de Cro-Magnum, cm que a raça. primiti-

va se parece fundir para n'elle desappa-

recor e apagar-se. Só parcialmente tor-

narelnos a vcr os Seus caracteres, por

clfcito de atavismo ou em seguida a in-

Vasõcs c dcjrrarlaçõm passageiros. A

mudança do clima, que d'insular o tem-

perado se tornou continental e frio, não

deixou do ter naturalmente intluencia

n'esta transformação.

A raca do Cro-Magnon realisou na

nossa propria região, no nosso_solo e

espcmtaneamcrde, um progresso impor-

tante' na industria. Foi ella que enaugu-

rou o trabalho do osso e da madeira

da. renna e veado, e a ella se devem as

obras d'arte mais antigas que nos co-

_ ptos não passarem de todo indif-

EfpeuMo gm desob'íF"

:~ ¡alicia! ._' _rf-
v. v.“-

c 3' L 'Â'- * ' _. e.“
- !Chegou eia está-devidaMen-

te aqpart, aqui'um «soberbo»

_des_ came' ;to do ctí'rpo 'db' policia

“den dia Ao today' tres ho-

mens! -

Isto diz-se apenas...

Ind_ Telles.

  

_ "anuncia _ -*

Rogamos aos nossos assignan-

tes residentes_ pas localidades

onde' não podemos fazer cobran-

ça pelo correio, a lineza de man-

darem satisfazer as suas assigna-

toras.

A'quclles a quem, por inter-

media do correio, apresentamos

os recibos, pedimos egualmcntc

o ohsequio de os salisfazerem.

A todos esperamos dever essa

prova de cavalheirismo.

-----*-__--

Agradecemos ao nosso preza-

do colléga 'da V0: (lo Optimrío a

transcripçãoque fez do nosso ar-

tigo editorial Horas' (lc trabalho,

bem como as phrases amabilis-

Simas que nos dirige ao mesmo

tempo. _

São provas de benevolcncia'

que caiam suavemente no nosso

espirito, ,connpianto nos não cc-

gue _a vaidade dos nossos escri-

 

.ferentes no ahirno da opinião, os

quaes, se algum ' merecimento

teem, é o de exprimirem o nosso

sentir. ' o

_-+-___

Temos em nosso poder a car-

ta do nosso sollicito correspon-

dente de Coimbra, que por falta

de espaço não publicamosdloje.

Que o nosso amigo nos des-

culpe. ~ '

______.c._____

Falleceu ha dias em Braga o

sr. João Per-is:: Veiga, pharma-

ceutico, irmao do sr. Thomé Pe-

reira Veiga, dignoe intelligente

representante da companhiattFa-

bril Singer», n'esta cidade.

U nosso pcsame.

_W_

Depois' de tanto tempo perdi-

do 'para entrar a nossa barra, a

barca dinamarqueza Margrete nau-

fragou na segunda feira em fren-

te da costa de .lacintho.

O mar achava-se n'aquelle dia

violentamente alteroso para que os

naufragos podessem incolumes

abeirar-sc da praia. U navio olTe-

recia debil resistencia as ondas,

o que tornava ainda mais angus-

tiosa a situação dos infelizes. Su-

biram as enxarcias pedindo soc-

corro. A' praia principiava a af-

fluir muita gente, mas a braveza

do oceano imponha respeito.

Descahía a tarde, e a neblina

intercep'tou a barca. No dia im-

mediato a tripulação havia des-

appareuido. Aventavam-se muitas

conjecturas; porém um navm que

entrara n'este dia encontrou no

mar uma lancha com os remos

nhecemos. Adquiriu um vivo sentimento

da natureza viva que a ccrcava e dei-

xou-nos representações de animacs do

seu tempo que nos espantam muitas ve-

zes pela sua perfeição. O que lamentá-

mos sómente, contemplando a semi-ci-

vilisacito d'esta raçaintelligente, e ve-l'a

por assim dizer encerrada n'um beco

sem sahida, sem futuro para s¡ c sem

influencia nas cpochas futuras. Desap-

parece quasi inteiramente, sum deixar

traços entre nós, com o animal, a rcnna,

que fornecia a, materia prima da sua _in-

dustria. A longa epocha de Madeleine

acha-sc d'alguma sorte isolada no seu

desenvolvimento o mais original.

Não sucoodou o mesmo com epo-

'chas mais antigas. As formas achaclas

em Sclutré. reviverão e presistirão atra-

vez dos seculos com ligeiras_ mudanças.

O proprio bronsc as revestira.

Outras raças viveram no fim dos

tempos quaternarios ao lado da de _Cro-

Magnon, como as de Grcncllo c l~urlooz.

Não parecem ter nascido nesta parte,

~
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?dot-.al do siniãü'o, que ou

ziu a Lisboa.

o A Mm'yrctc :trazia um l”:ll'l'321l*

mento de massa _de madeira para

alifabrica #dê dc -\'.~¡lm;u.n',

.e consigna ,o ao' sr. Jose Pereira

Junior, neg 'ciante d'csta praca.

-›_--o-__

No ultimo domingo, proximo

da meia noite, houve para os la-

dos do Espirito Santo avinhada

pancadaria, de que resultaram fo-

-inantos~. Um valeutão aproveitou

o descuido ;do adversario ' para

A lhe descarregar uma violenta pan-

cada na cabeça, fugindo em se-

guida por uns quintaes, e alar-

mando a visinhança, que suppo-

nha ter ladrões dentro das suas

propriedades.

Na mesma noite deram-se ainda

outras Sceuas de pugilaton'nas sem

resultm'los g'aves: todos, porem,

originadas na embriaguez.

-O---__~_

Desejavamos ter antes louro-

:res de que' :roaming-.ões para os

actos da camara municipal, por

 

.que ninguem incra com a incu-

ria e desleixo que vemos ahi a-

currci-itado a muito servico.

A rua Direita, uma das mais

(';entrnes e a mais transitada da

cidade, nunca mereceu á camara

um cuidado sério. Todo o mundo

viu o estado a quu n reduziram

as ultimas chuvas: ninguem a pi-

sava sem sahir d'ella euiam :ado

dos pes á cabeça; era im premiou“

de racharquaudo algum transeun-

te menos bem humorado ousava

l invadil-a pelo meio. (lhoviam co-

riscos e raios em ewundancia so-

bre a camara.

Ha tempos foi mandado lan-

çar saibro n'umas pequenas co-

vas que existiam na mesma rua.

A' chuva encontrou-o de molde a

espalhal-o por toda a via, innun-

dnndo-a de um liquido viscoso,

que a scmelhava a um charco no

mais reles burgo podre.

Está-se seguindo egual proces-

so na rua da Corredoira. 1.a se

encontram uns monticulos de cn-

tulho; Que Venha chuva, e tere-

mos estmgada tambem aquclla

rua. E' um servico l'uito com tal

leviandade que da sempre resul-

tados negativos.

Se se houvesse dispensado rc-

gular Vigilancia ruas da cida-

dade e em especial aquellas ;pm

por determinadas mndiçües se

detorioram mais, a rua Direita

não offereceiia o aspecto vergo-

nhoso de ha dias.

Ora tcnhnm compaixão de nós,

srs. do governo municipal.

W

A Sentinclla da Fronteira, um

dos mais austeros e encrgicos lu-

ctadores no campo da democra-

cia acaba de entrar no 6.” anno

da sua existencia.

Os nossos mais sinceros cum~

primentos. _ i

5+_

Já se acha em cobrança ader-

rama parochial da freguozia da

Gloria. Ha palpaveis e repugnan-

'tes rleseguuldades na distribuiçao

da contribuição.

Na penultima dorrama da mus-

ma freguczia, soubemos d'um pa-

pclo menos, da Europa e vindo aqui ter

não trouxeram cousa alguma cUllHÍgO.

Misturarani-se durante a CpOUllZl :neoli-

thica entre si e com a 'de Cro-Magnum

deixando mais tarde traços importantes

cm muitos lugares, conservando a do

Grenelle ainda hoje mesmo um ;ga-upa

homogeneo de representantes na lia-

ponia.

Mas nada, como dissemos, marca a

sua chegada c a sua passagem entre

nós, a menos que lhe qllcit'ulu attrihuir

a introducção da. Olaria no vullc do Los_-

se, na Belgica.

 

(Conrm UA.)

ZABOROWSKI.
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' r'ichinno que tendo multados ha- maior de. . . annos.(ostado) (pro-

u-:res foi collectado em '201'eis, 1issão)1riornílor...._. freguezia-de.-.

enquanto outros,-pdbres, que so “tendo sido _conectado no nasça-

do seu labutar 'penoso aufcrem 'mento“jimmedia'tamente anterior

minguados recursos :para viver, na“«qnanfi'n Ídc rei'x' .. cmno pm-

¡iagavam quantias onerosas. -va N)th os ¡loci mitos iamos,

.A este serviço não preside o- *pretendo usar ca "faculdade que

vescrupulo e a umidade que .de- ”lhe conretlc ,o art. 2.** du 'lei olvi-

u'em haver.. 3 torai'de'QT-i de novembro de "1859

'* e art. 6." 5 2.** o decreto de :hide

'3 setembro'de 4 álpara sersinclni-
Informam-nos de .que não ha' v .

marmo _no porto ,resta cidade_ do no' recenseamento a que se vao

proceder.
-LE' simpiesmente vergonhoso. Ja N. y o _ .n

tem sido !necessario faltar com_ @Sms termos regue¡ se” 'e

deñra.

ZE. R. M.
»navios que interrogam do mare'

Este requerimento deve ser

ninguem lhes responde .por falta

reconhecidopelmtabellião e acom-

de mariato.

Parece a fatalidade do desie'i-

parihado'do ultimo recibo' de de-

cima,"e na .falta dleste, do Í-'avise

:xo a perseguinnospor todos-os

' recebido, "bem como a certidão

dados.

de edade.

 

   

  
  

     

 

  

    

    

      

 

   

   

  

   

  

 

   

   

    

 

   

   

      

    

  

 

   

  

    

 

    

   

No domingo ultimo, quando

.se procedia a uma festividade na.

vegreja da 'Apresentação houve -re-_

.boliço entre os assistentes. Uma,

'vela endiabrada despunhimse de

:alto do tha-ooo 'e fez desequilí-

ãorar quantas encontrou noca-

'minl-m.' A

Chegou :a haver monica, por

«que suppunha'm estar a 'braços

'com algum terremoto sem ,res-

[peito pelo acto religioso.

w

Aos nos-sus correl' ionarios

:que ainda nãogosam o c irei-_to de

Wotar e se acham ao abrigo ¡la-lei

eleitoralavisamos que termina no

dia M do proximo rnez o ,pr-asc

para roqm-.rer que os seus imunes

:sejam inscriptos nos respectivos

modernos.

Quem preza os seus direitos

politicos, não deve perder o en-

:sejodc os utilisar o mais bre-'e

.passível.

.Damos cm segunda as formu-

Has para qualquer cidadão reque-

a'er a sua inscripoão no recensea-

mento politico.

Começa-se o requerimento com

-o seguinte adl'essez* Fut.“1° Sr.

Hh'csidente da Commissào recen-

xseadera do 'Concelho de .(0 respe-

ictivoà ' ' '

_ Obsei'mzñcscgeracs

E' preciso ter 21 annos com-

:plc-.tos, salvo se for casado, oñ'i-

xeial do 'exercito on 'annadayoh

tumlo um curso cori'aepleto do Li-

ceu do Reino: y»este 'caso hasta

ter T8 unnos, juntando certidão

de (alude.

O requerimento deve ser en-

tregue. antes do dia M de feve-

rliro, ao presidente da commis-

s u) do recenseamento do 'conco-

?l no onde residir o requerente.

N'esta redacção complam-se

os exemplares do n.° '187 do Po-

vo de .-ivciro.

-_--›----

Completaram-sr: no dia 30 do

mez lindo 237 annos que a Cabos

ça de Carlos l. rei d inglaterra.

rolou do cadufnlsode White-Hull,

portada (an so golpe por um dos

dois carrascos que n'esse arto se

aprní-s-mtarum mascarmios. Diz-se

'que aquelle que tão perito o cer-

teiro se mostrara como executor

d'nlta justiça não era carrasco de

profissão; mas sim o nobre Con-

de Stair, que assim quiz lavar

uma mancha lançada na sua fa-

- milia pelo rei. que mandou raptar

: e violentou uma sua tia.

Oxalá igual sorte tenham todos

-traidorese Opressores do povo!

-__-_*_~4§_-
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'Requerimento por saber ler e

escrever _

F..., filho de F.....: e EH...,

Kestado) (profissão) morador.. .. -. ,

:fregnezia de..., como faz _certo

ocom a presente petição toda es-

vcripta e assignada pelo seu -pro-

fprio punho e como tal devidamen-

-te reconhecida, usando da facul-

dade que lhe concede o art. i.“

da lei de'8 de maio de 1878, res

quer paraaiuclusào do seu nome

.no recenseamento «a que se vae

Dizem as gazetas que irão bre-

vemente a Roma os srs. cardeal

patriarcha e bispo de Coimbra. 0

primeiro vae receber o chapeu

cardinalicio, o segundo, em via-

gem de recreio.

Que vão em santa paz.

_+.___

Estão ultimadas as negocia-

;pmceden V _ ções com _o governo hespanhol,

Assim espera me deñmm_ segundo relatamÍ alguns ;dos nos-

s0s 'collegas, para o cetabeleci-

Inento da troca de vales do cor-

reio entre os dois puizes. .

As bases ,principaes da_ con-

venção são as seguintes:

Os vales' ficam sujeitos ao pre-

mio unico de 2 por cento sobre a

quantia saccada; não podendo re-

cahir'sobro elles nenhum impos-

i to, ainda a titulo de emolumen-

tos. '

O correio portuguez emprega-

rá. no Serviço dos vales as forma-

lidades adoptadas para a expedi-

ÇãO e entrega das cartas regista-

das~ . o

O correio fhespanhol adoptara

para este servico, as formalidades

em uso na expedição e entrega

das intros ,de cambio.

O limite das importâncias sac-

cadas em vales do correio é fixa-

do, para Portugal, em 905000 reis,

e para Hespanha em 500 .pesetas.

_+M

U principe-'real portuguez vae

E. “R. M.

Este requerimento_ (leve ser

'reconhecido pelo tabellião na pre-

senca do requerente e de duas

!testemunhas cujos signaes serão

tambem reconhecidos.

Requerimento. por ser chefe de

familia

F..., filho de F.... e FJ...,

maior de. . . annos (estado) (pro-

fissão) morador. . . freguezia de...

vivendo ha mais de um anno em

commum- com FF. . . e sendo além

disso o suppiicante quem prove

aos encargos de sua referida fa-

milia, pretende usar da faculda-

de ue lhe concede o art. 1.“ da

lei e 8 de maio de 1878, para ser'

incluido no recensean'iento a que

se vae proceder.

N'estes termos requer se lhe

deñra.

E. It. M.

N'este requerimento deve de-

O POVO Dl". AVEIRO

sição de mais um membro re-

Iprodnctor de - crea turns reaes.

,E' “indispensavel prevenir-se- o

futuro de Portugal com novalpro-

le claque-.lu meu. ¡ Ó_

;Portuga 'hu-.ta com a miseria,

«tem a ignoranrin. .rom 'um dese-

qi l iii'brio negati vo ,'.lin :u I ceile es-

pantoso,›oom uma horLl-a de la-

drões numerosa. «com as engen-

cias inexnraveis da Taníilia rea'l,e

n'este Doenno de tantas monstruo-

sidades, vao-ainda pedir a mão da

[ilha do duque de Pariz para oseu

utero esteio, vae gastar dezenas

de contos com a passeiata do sr.

l). Carlos, '~e gastará ;centenas

dTelles com .o 'cerelnonial do con-

soroio ,principesco-l _ _

Quando 'te emanciparás tu, o'h

misero povo, Eque mourejas até ao

ultimo momento da tua vida, d'es-

ta vil exploração, d'esta gente que

ri 'quando tu choras, que esbanja

quanto produZes “2 Quando tiveres

a comprehensão datua dignidade

dc homem e de cidadão, insolente-

men to. aviltadn quando te impõem

um dirigente pol'pntllo. embora

elle seja nm derusso, 'um torpe

on 'nm inibe.ch

Gema, arrebmta lwonco Zé

com o pHZO da olhar-(la: paga em

quanto os tous idolos se riem da

tna cnalulid'adeo absox'Vem o-suor

do ten trabalho; alimenta-te mal,

veste-te .peior em 'quanto produ-

zes para que nos alcacares da rea-

'leza os banquetes quotidianos at-

tinjam o superflno e as sedes cus-

tosns são arrastzulas Com indíiTe-

ronca sob as alaunedus dos jar-

dins. exhalando os aromas ,que

cmhnlsnmum a atmosphera tepi-

da dos palacios reaos. em quanto

respirus a custo o exigenio incu-

do do ten cazebre!

Paga e cala.

WW

O povo de Santa Marinha da

Portella. concelho de Famalicão,

soCcou por tal modo o seu prior

que o deixou sem dentes.

§4__

Os jesuítas que se encontram

em Barcellos vão l'ascndo sentir

a sua acção deleteria.

.Da Ideia Nova.:

Amelia Ferreira de Azevedo,

solteira, de :Ms an nos de idade. íi-

lha do sr. Bernardo Justino Lei-

tão, abastado proprietario. falle-

cido ha p nico, da t'reguezia de

Santa Leocadia de Pedra-furada,

diestc 'concelho,_e a primeira vi-

ctima da monomania religiosa in-

cutida pelos terrores estupidos e

ferozes d's jesuítas do Varatojo.

Em segui( a a , uma confissão ge-

ral, I'ealisadn por um d'estos mas-

marros, principiou a dar mostras

de preocupação religiosa no dia

A26 de dezembro ultimo, ao vir da

missão da t'reguezia visiuha de

Gueiral. Hoje está completamen-

te alienado! \'ae ser remettida. a

expensas da familia, para o hos-

pital _do_ Çonde de Ferreira.

De Barcelos dizem a Discos-i0:

Quinta-feira apresen Lou-se injui,

n'esta villa, uma/pobre mulher,

que dizia ser natural _de Beirão

Perguntado; porque Viera de tao

longe para fallar aos mzsszonarzos,

respondeu que tinha vmdo, por-

que tinha uma, i-rmri com elias, e

queria saber notícias d'ctla!

. . Eis um drama! A pobre mn-

lher parecia chorar, quando fal-

lava na irmã. Na quinta-feira de

manhã apresentou-se _ na eg'reja

para lhe faller: os nusswnartos

responderam-lhe que não tinham

nada com ella. eque da Irmã tam-

bem não lhe davam notimas ne-

nhumas.
_.

À mulher, então, fora da egre-

V que todos se acautelem.)

  

  

 

  

  

  

 

   

  
   

    

    

Ribeiro _na camara dos Pares, se-

'a chamado 'ao parlamento o il-

'lustra'do republicanodr. José Ja-

«oiiithoNnnes

,._A_ __._à__ ________

0 ;lima-until. de lp:nd1u"ins:=.rc

e'n 'um dos seus ultimos nume-

ros, um annuneio (j'iieãa'ealnlieri-

!nos em seguida:

auditorios de Loanda, vae figurar

proxima semana santa. __

Será 'crucilicad'o'á esquerda de

Christot

Até que a _

exposição a guns dias. . .

anhon. e estará em

_.___~_-*l--
_-

Eis' em *quanto importam 'as

aposentaçoes de empregados nos

diíi'erentes ministérios“.

Guerra, MiúBSõOOO reis; fa-

'zenda. 1572786300, reis: marinha,

11322086698 reis; reino, 86138657380

reis; obras publicas &HB-5610 rs;

justica, 333195991) reis; e estran-

geiros, 'lOQíHõQtlS reis. l _

A bagatella de 10963425841

reis.

_W

tantos reis por cada pipa de v1-

nho que coiher.

.,.__.___._*__
--

Ha um anno. a sr.“ l). Ange-

lina \FidaL a quem acabam de

morrer uma filhinha de dois an-

nos, unnunciou que acceitaria

uma menina aiproximadamente

da mesma edade, tratando-a co-

mo filha. Apparecen-lho uma pe-

querrucha escorraçada pelo pae

e pela mãe, suja, feia, com_ os

cabellos á escm'inha n'uma cabe-

ça deformad'a pelas escrofnlas, o

estomago incluido, incapaz de se

ter em pe, meia idioça e_ meia

morta. Os medicos, c'õnsultados,

declararam que não havia ali pom

ta de vida por onde pegar.

A Sr.ll D.»Angelina, que'é po-

,bro, assim acceitou a creança;

tratou-a, affeiçoou-se-lhe pouco

a pouco. encarniçou-se a furtar

essa preza à cova. Lembrava-lhe

,decerto a sua querida morta; e

lentamente, ao passo que acrean-

ca emergiu da fealdadc das escro-

fulas e da fome, fazia-so no seu

eSpirito de' mãe sem ñlha uma

identificação mystcriosa, perfeita-

mente maternal, com essa filha

de outra mulher, ao ponto que na

creança alheia resu'soitava para o

seu coração a sua propria filha.

Ahl não, não e nas entranhas de

\mãe que estao amor maternal!...

Hoje, a creation, curada, está

uma peqncrrucha intelligente e

lbonita, de olhos vivos,"le rostosi-

nho curado, cabellcira em anneis,

mãositas finas.-~ mãos de raça

¡patricim quasi! E',- menos a li-

I liação phvsiol(›gica.- a lilha d'es-

à sa boa senhora que a creou. E pa-

ra ella, essa senhora 6-- ua nm-

m-'ii-á Sente-se um orgulhosinho

infantil no accentuor a palaVra,

teimosamentc:

-clÊ', a mamã... é a mamã...»-

A pequerrucha tem razão. Ma-

mã_ não é aqiiella que sô teve o

prazer animal da femea e a esto-

pada fatal do parto.

(Do A rante.)

¡__..__-.---_-

Já foi distribuido no tribunal'

da Relação de Lisboa o aggravo

interposto por D. Miquelina De

 

to engraçado, e que transcreve- .

'para lei.

    

 

   

 

  

  

  

 

  

   

 

clarar-se os nomes das pessoas

com quem vive ou que sustenta

e o grau de parentesco (pac ou

filhos, irmão, tio ou sobrinho).

Sendo casado basta dizer simples-

mente que é casado com Ff. . .

Este requerimento deve ser

. reconhecido pelo_tabellião e acom-

panhado de um attestado do re-

gedor e do parocho, bem como a

certidão de edade.

Requerimento por ser collcctado em

contribuição directa ndo inferior

a id:5000 réis.

F..., lilho de F... eF.“...,

 

em caminho do estrangeiro á ca-

ta dc esposa, a qual segundo a

opinião mais corrente deve sair

da familia Orleans. U sr. Fontes

ira mais tarde regular as condi-

ções_ dos es ousaes, depois de

servir de me ianeiro entre as par-

tes interessadas.

,Dizem Que a noiva do sr. D.

Carlos, alem de gentil, possue um

dote avultadissimo. _›

_ O_ extemporaneo'idyllio do

prmmpe deve custar ao paiz umas

boas dezenas de contos. Mas isso

não e nada em face das vantagens

que VàmOs ganhar com a acqui-

   .la. P“"CÍ 1011 &apresentm' as sua? Vecchi lhaamcamp, contra D. .lu-

Clileíxasu ÍZendO qu” @nes “le u' lia Maria das Neves Braamcamp.

nham levado sua irmã e que ha-

Via quasi' tl'eS “1005 que “ão S““ quem o linado conselhoiro Ansel-

bia DOtÍCÍaS (1,0113- El'a 0 Cl“e “les mo .lose Braamcamp casou minu-

Vinhü Perguntar, e (ines Fesp”? tos antes de morrer, celebrando

deram-lhe com maneiras grossel- a ceremoma O sr_ msm de Beth_

ras, dinendo-lhe que se deixasse saum, dr_ Ayres de Gouveia, se_

da. irmã. gundo noticiamos

501mm¡ e segue- auctora aggrava do despacho do

_d-u-o-A-L--à juiz

Tem havido em Quarteira, A1- cmg l ' ' _

gen-ve' bastante sardinha, tendo para poder ddl seguimento aum

A aggravante e a senhora com ~

W
W

Com o assento do sr. Hintze ta ser do valor de '200 contos de

reis.

N'este'aggravo, entre outros

considerados para prova do casa-

monto, indica-so segumlo consta

o lncio da participação feita pela

f;_tltlilin pan-i a_ certidão de obito

(lei-ln'rar ter sido o finado casado

'com D. MiquL-.lina De Vegchi.

--_~*_--_-

Estão abertos os concursos

. «(0 'fzmiige"zido Antonio laarcr- para as seguintes cadeirasprima.

da condemnadopor 'ladrão -nos rias;

Mirandella, para p'rofcssorele-

nas solemnidades religiosas, na _mentar do sexo mastmlino das

.fraguesias _de LFrechas, Valle de

Asnes, Al-Vellos, e do sexo femi-

' nino da de Fradi'zella, com “[00:5000

reis annuaes e 'gratiñcações da

No concelho de Castro Marim:

.- profeSSores da escola de ensino

elementar do sexo mascdlino d'es-

ta villa, com o ordenado de' reis

1206000, da secola de ensino ele-

mentar do _sexo masculino da al'-

deia de'Ode'leite, com o (101005000

reis e ajudante daeScotn do sexo

feminino da villa, com o de reis

numca. _ “ i

No concelho do Cartaxo, o lo-

gar de ajudante do professor pri'-

mario elementar e cornplem'entar,

com o vencimento de 705000 reis.

No concelho de S. Pedro do

z

0 (tomem que nto ri, á falta de SN, a cadeira de ensino primario

materia COlleCtaY'ñl, WC tributar elementar e complementar-do se'-

as adegas. Em virtude do novo ,m (“emimno @a vma de S_ pedro

imposto, cada lavrador pagará uns ' _do Sul, com 0 ordenado de reis

'ÍSUÂÕUQ

Mw_-

(zos'rl'ln -A DEBILIDADE

l 'Recommendamos o Vinho Nu'-

tr'itivo, de '(-izn'ne e a Farinha Pei'-

«torzrl «ls'erruginoSa da Pharmar-ia

Franco, por se 'acharem 'legal'-

mente ancio'i'isados.

--__'4-'___

«A padeiro_ (PAljubal'rot/a. des-

creve as Novidades, era natural de

Faro, de g 'ande estatura, magra,

mas largamente arqueada, dekror

pallida, _semblante feio e triste,

cabello crespo, olhos pequenos,

nariz e bocca. grande.

Tinha seis dedos em cada mão.

Orphã aos 26 annos, dispen-

deu os seus haveres na aprendi-

sagem dos, jogOS das armas.

Era turbulcnta, dada a pen-

dencias, que amava de preferen-

ma aos misteres femininos. Foi

para Loule, onde um soldado

alemtejano a foi requestar, en:

thusiasmado com a sua valontia.

Ella accedcu. com a condição

d'elle a venoer em briga.

O soldado_ e que foi vencido, e

ella teve de fugir embarçandoom

Faro. com destino ao Guadiana.

Ventos contrarios_ afastam-a

da costa; é aprisionada por nana

setia (iu ;noivos e escravis:1 la.

Consegue n liberdade com violon-

cia, 'e faz-se ao mar com dois com-

panhc-_Iiros Batidos da tempesta-

de veem aproar :is praias da Eri-

ceira, l'nltosde recursos,e na ma-

xima fraqueza. v

Veste-sc dc homem, faz-se al-

mocreve. tem varias rixas, e pre-

sa, da fundo nas cadeias de Lis-

boa por homicidio. .

Consegue libertar-se, vae a Val-

l'ada, o dial¡ segue para Aljubar-

rota, onde se_ ajusta com uma pa-

deira para a ajudar nus trabalhos

do forno.

Pela morte da pmprietaria li-

ca a torneira possuidora, sendo

n'esta altura que os alnig'OS hes-

pmihoes lhe quizeram saquear o

pão. ir ao bornal. . .

.Recebe-os à pesada, matando

sete;

D'aqni a origem para a lenda.

(Jason aos !dl annos, com um

lavrador, de quem teve uma fi-

lha. _

Desgruçmlo lavrador. Como

ellc devia ser condescendente,

olhando para a pal»

__..-.+__~__

O uso do algaco cbmo 'adubo

em tempo. A é tão geral como antigo.

NaÀmcrica do Norte, está-se

da 4.“ vara, em que so lho experimentando com magnilioos

ia a certidão do casamento resultados o uzo do sal simples.

Um lavrador da visinhança de

  

regulado o seu-preco a 2/14) réis o

milheiro.

_k_
-

requerimento apresentado porcl- Chicago, conta que fez uma expe-

la para inventurlo dos bens de ricncm espalhando osal em fast

seu marido, mvcntarw que cons- atravez d'un; campo de trigo. Du¡



 

-i _ 0 POVO DE AVEIRO

rante o Ver-;io reparou que ires- a prohibição do t'ahallio ao do- pela acreditada chapellariaa va-
sos espaços crescia o trigo mais mingo;- o dia normal do traba- por dos srs. Costa Braga d: hinos,
alto e mais espesso, emesmo de- lho ficou fixado em i'l Iioras;- do Porto.
pois de cortado conhecia-se o ei'- em cada dia de trabalhoe ohriga- O presente numero traz uma
feito do sal na melhor cor da pa- torio o descaneo de hora e meia, nítida illustração em phototypia
lha que ficava na terra e sua api pelo mellOS.'-A nova lei impõe aos dos typos do cliapeus para ho-
parencía mais vigiln'osa. industriaes 'tmnsgressores reis mem, senhoraemenmo, proprios

Para a hct'VH, tirou abundan- 170.800) de multa e tres mezesde da estação do inverno.

   

GENEBRA san nau

Superior a quantas até hoje

teeín appareddo no

mercado

DA ANTIGA FABRICA DE

  

    

    

  

  

 

   

 

  

    

  

        

  

 

  

       

   

  

   

 

  

  

  

   

 

  

  

  

   

  

 

tes resultados na A sementeira do cadeia; ordena-lhes o terem as of- Agradecemos. C 'C Mou““ ~›& C .
trevo. . _ _ licinas (colares, limpas e livres de

° ' ' ' 'A applicação do sal efaciluua. poeira», e obriga-os a velar pela o
Premiada na ultima exposição deEspalha-se com a mão, como se ediwaeão teclmicados seusíapien- _ , .Lisbqa. _ > U

faz com 0 ¡NDI-“10 “'¡HO- dizes. 05 !Ilan-aveia.- Salu a luz Consumoe acolhimento geral em to-
Em Portugal merecia a pena A . e“.recebenlOS O '19° fasmculo_ dOOpalz.

Deposito em todos os estabeleci-

mentos de mercearia e outros do Porto.

h EXija-se a botija e etitjucta com

experimentar este adubo, mesmo

com o milho e mais cereaes. En-

tende-se que a quantidade a em-

pregar é pequena, pois o excesso

será prejudicial. - -

*+_

Naquet_ continua na sua' cru-

zada moralisadora do divorcio.

Agora acaba de apresentar á ca-

mara dos deputados uma lei ten-

do por fim modificar o art. 3l0.°'

do cod. civil relativo :i ccmversâo

das separações de pessoa em di-

vorcio. '

_____.._.___

Narra um periotlico hespnnhol

. . . t . ' Toda a correspondencia deve

JOSE EDUARDO MUURÃÚ É *ser dirigida a Livraria (Zivilisação,
IRMÃO convidam os seus amigos ao gr_ Ednardo da Costa Santos,

e “88119268 e Eli-'m7 “68119235 0 rua de Santo lldefonso,4a'6-
visitarem o seiL-est'abelecirnento pol-t0_

de ourivesaria. na rua de Juse Es-

tevam, Onde encontrarão um va-

riadissímo e mimoso sortido de

objectos d'ouro e prata; proprios

da estação e ultimanovidade no [on

paiz.

'C3 e a rolha com a firma (FAC-

SIMILE) dos fabricanets.

$

 

Archcologla é' o 'titulo d'um

leto -q'uc recebemos, o qual

cdntnm' 0 projecto de legenda

V o 'symbolica para a elaboração 'e _1n-

. ' , t r terpretacão da carta archeologica

ns «MILHÕES eo Cnlttmoso» sao ¡ historica do Algarve, sulmmttn'lo

a ultima o a mais interessante oln'a ile i ao exame das curpuraçôcs 561911-

-Xavil'r de Monti'epin, anctor dos roman- “num e “nel.¡lrms do puiz_

ces: «O Fiacrc n.II lis, Mysterios do uma

HEHPES E EMPIGÊNS

Curam-se em poucos dias com o usa

da POMADA ANTl-llERPETlCA do dr.

Moraes. E' muito util no tratamento das

feridas chronicas.

A' venda nas principaes pharmacías

do |reino. Em Aveiro, pharmaeia Moura;

eiu'plhavo, João C. Guam-s. Deposito go-

  

l « -' t, t - , .a | ' 't' M~ Iieraiicu,-ui=iiiies de uma associação se- Agradecemos. Palflhalrnzacia Maia, Olimirado Bairro.
que 'a u." e,.d_mm° bd “u ( e' 'l' creta» e «As mulheres (lc Bronze»
lago um mdmduo, sem que sua 1.a pnrte- o lucemliario. a:

    

  

  

    

    

   

   

   

esposa e suas duas filhas, então

pequenitos, pudessem -I averiguar

durante aquelle tempoo ponto

da sua residencia.

Sahiu de manhã à hora do

trabalho e mmca se pôde desco-

brir 0 seu paradeiro, suppondo-

se por vagos indícios que tinha

ido para Buenos-Ayres.

A policia pol-se em campo,

mas não descobriu nada, e a es-

posa abandonada considerou-se

viuva civil, consagrando-se ao cui-

dado das pequenitos.

Passado algum tempog'e casa-

da uma das meninas, resolveu ir

com sua mãe 'a Barcelona,.--para

se reunir alii-com seu marido.

Não querendo deixar só sua ir-

mã, ainda solteira, decide-a a a-

companhal-a. .

Na capital da Catalunha a ir-

mã solteira toma conhecimento

com um negociante de madeiras,

de posição muito desafogada, que

se compromette a fazei-a sua eis-

posa, e no fim de algumastenta-

tivas para entabolar relações for-

maes com a familia, resulta que

o pretendcmte, ainda novo e bem

conservado, era o pae fugitivo 'da

joven.

Parece um capitulo de novel-

la, e todavia, accrescmita o mes-

mo jornal, .temos ouvido referil-o

com outros promenores que ¡le-

vemos omíttir e são muito com-

movedores.

$

Escreveu] para Paris, de'Udes-Â

sa: *

2.“ parte- O grande industrial

3.a par-te_- A luz da verdade.

&lição ornaila com primorosas' gra-

vuras e com ehromos alinissiinas cores,

dos quaea o primeiro o o-retrato do Mon-

tepio. v .,

(Jada chro'mo 10' réis-- 50 réis sema-

naes. _

Brindes a cada &insider-1008000

réis em ?l'premins pela loteria e mn ma-

gnifico album das'principaes vistas do

Belem no fim da oln'a.

Assigna-sc na empreza editora'Be-

lem & 0.', rua na Cruz pe Pau, 26. *1.0

Lisbon. i

- Para as. províncias o~ preço do fas- '

ciculo e' o mesmo que no Porto, franco

de porte, Sendo a assignatura paga adi-

antada e na importancia'de 5 fasciculos.

- A casa editora garante a todos os

_~_+_“_

Contra a dobilidalo

FARtNll/l *PEiTORAL FERRUCINOSA

DA l'llAllM/\CIA FRANCO, unica ¡opal-

meuto auctorisada e privilegiada. E' um

toníco reconstituintee um precioso ele-

ll¡CHÊOTCDHITUÍOJ', muito agradavel e de

facil digestão. Aproveita do modo mais

cxtraordiuario nos padecimentos IÍO pei-

to, falta de apetite, em convalcscenles

de quaesquer doencas, na alimentação

das mulheres gravidas 'e amas do leite,

*pessoas edosas, creamgis, anemicos, e

em geral nos ilehilit-ados, qua-ilquer que

'seja a causa da dchilidado. Acha-se à

Venda em todas as pharmacias de Por-_

tugal e'do estrangeiro. Deposito ;zei'al

_ na pharmaeia Franco, en'i Belem. Paco-

te 200 reis, _pelo correio 220 r. Os paco-

tes ,devem conter o retracto do auctor e

o nome em_ pequenos círculos amarel-

los, marca que esta depositada nm con-

formidade da lei dc 4 de junho de 1883.

DEPOSITO em Aveiro, pharmaeia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

Republicas.-Sahiu" o n.” 58

(8.” da 3.““serie), 0 qual contem 0

seguinte sun'nnario:

Secção politicaz-Intra-muros.

Seccão litteraria:-Volcoens de

lama, 'por'tiamiilo Castello Bran-

co; O mosteiro do Esc-urial, por

'~A. X. 'Rodrigues Cordeiro; Os

mortos, por A. ' (2.; Q tributo'de

sangue, por Alfredo t1ampos;_Os

amigos, por Alpha; "abotanica,

por Isabeau; Pensamentos, por

fliebello da Silva; -~Po'esias. Noti-

ciario.

It

Estonian- Saiu_já_o n." 7

d'esta publicação - rev1sta_ .de

scien cia. li tteratura e artes, dirigi-

da pelo nosso amigo Alberto Bes-

sa '

0 incançavel'editorpdrtuense, Eduar-

do da Costa Santos, já teiu muito adian-

tada. a publicação do aSARGEN'l'()~.\lUR

De VlLLAlH '(2.3 edição, illustrada.)

A obra coustará dedous volumes_ in

8.0, e será illustrada com dozoçzravuras.

No Porto, será distribuída em cadente-

tas de 64 paginas e u'ma gravura, pelo

preço do lOO'reis cada caderneta, pagos

no acto da entrega. Não cxeederà a 12

cadornetas, que serão distribuidas quin~

zenalmente.

Para as províncias 'so se acceitam

arisignaturas vindo acompanhadas da

importancia do CINCO FASLZIGUIDS, ex-

cluindo as despezas de portowlo correio,

que serão pagas à Custa da casa editora.

Concluída a publicação da ohru, a

casa editora distribuirá periodos os srs.

assignantes uma explendida gravura

executada expressamente 'na Altema-

n a.

Assipna-se na Livraria Civilisaçãode

'Eduardo da Costa Santos, Editor, ltua de

Santo Ildefonso_ 4 e 6-'PORT'0.

. . "É

Acha›se bastante adiantada a -pu-

b'licação dos oMlSERAVElS», de Victor

Hugo, esplendida edição portnense, fl-

lustradn 'com 500 gravuras novas, com~

o pradas ao editar - parisiense Eugene'Hu-

gues. _ l

A obra constará de 5"volumes ou 60

fascículos em 4.” e illustrada com Full)

gravuras, distribuidas em lasciculos se-

manaes de 32 paginas ao preço de 100

reis, pagos no acto da entrega.

individuos que angariarem 5 assignatu-

ms, a remuneração de ao p. e.

Toda a correspOndençia (leve _ser di-

rigida à Livraria Civilisação de Eduardo

da Costa Santos, editor, rua de Santo

tIldefonso, 4 e 6-'-Porto. _

   

   

   

  

  

 

   

  

  

  

  

  

 

   

  

  

Us pedidos ' d'ass'ignatura de-

vem ser dirigidos ao adn'únistra-

dor Jose Francisco _Gomes da Vei-

ga. rua de Santa Catharina, 251.47

Perto.

ll

0 Pastellelroíde tilaclrlgal. Càthmlssarios de

_Recebemos o fascículo. n.° 12.

E' editora a Empreza Noites R0-

manticas.

, Assigna-se em Lisbo

d'Atalaya, '18.

a, na rua_

it

os milhões (lo criminoso.

_Recebemos o fasciculo 8 (Peste

expleinlido romance editado pela*

empreza 'Screes Romanticos. V

_ Assigna-se na rua da Cruz de:

cas

'0! '« l a* - ~ .Pin“ *Õ* uma' HORNECE fe¡ agem, dobradi,
systemas, parafusos de toda a qt

«E' assumpto obrigado de to-

das as conversações a coragem e

sangue trio com que o nihilista

Manutcharofl' se apresentou no

tribunal militar de Odessa. .

A todas as perguntas que lhe'

eram feitas sobre a organisação do

partido revolucionario nallussia,

o reu respondia com o silencio

absoluto. Declarou aos juizes que

bem sabia o que o esperava, que

estava farto de comedia. _ _

Depois de_ uma .breve delibe-

ração, os juizes condemnaram

ManutcharofT a ser enforcado. A

coudemnação já se cumpriu.)

m

U dr. Gruse'lfach, lente de chi-

mica da Universidade de *Upsa'L

trabalha ha muitos an nos no aper-

feiçoamento de um apparelho pa-

ra gelar nina pessoa viva e man-

tel-a n'um estado de torpor du-

rante um anno.

Não tendo apparecido quem

se quizesse submetter ás expe-

riencias; o sabio allemâo pedio ao

governo sueco que the cedesse

um criminoso condemnado á mor-

te, a fim de demonstrar a ell'ica-

cia da sua extraordinaria desco-

berta. '

OFF'ICINA DE

ú

À [Ilustração Portugue-

za.- RecebemOs o n.“ 28 do se-

gundo auno d'esta revista litte-

›'a'ria e artística.

. -Assígna-se ua Travessa da

' Queimada, n.° 35, 1.° andar-Lis-

~*”' ' boa. ' SEMPRE T

 

A Bililio'lheca do Cura d'Aldeia, que
editou-o interessante romance «US PRE.-

-DESTINADOSn acaba de 'ultimar o ter-

-ceiro volume diesta obra.

Preço de cada volume 500 reis.

Para os Isrs. assígnantes 450 reis.

Está _no prelo, e já muito adiantada

a impressão do 4.0 volume._

Para as províncias far-se-ha a expe-

dição, franca «le porte, mediante paga-

mento adiantado.

Ainda se recebem assigiraturns na

livraria do editor Joaquim Antunes Lei-

tão, rua do Almada, 211 a 2-17, Porto, pa-

ra -onde dove ser enviada toda a corres-

pondencia, franca de porte.

Em'Aveiro assignmse na livraria do

sr. David da Silva Mello Guimarães.

m

BIEMBEMPHM
m

A Moda. - Recebemos o n.°
'13 do 5.” auno d'este jornal illus-
trado com figurinos em phototy-

pia, oil'erecido aos seus fregueZes

 

 

'lis/"1). do (Povo de Aveiro»

Rita da Alfandega, n.° 7

  

narrar:

Contra a tosse

XAROPE PEITORAL DE JAMES, unico

legalmente :motorisado pelo Conselho

de Saude l'uhlica, ensaiado o approvado

no: hospitaes. Acha-qe :i Venda em to-

das as pharmneitts de Portugal e do cs-

traugeiro. Deposito geral na. pharmacia

Franco, em' Belem. Os l'rasaos devem

conter o rctra'eto e firma do auctor, e o

nome em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em contor-

miitade da lei dc 4 dcjunho do 1884.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal del oão Bernardo Ri-

beiro .l uuiur.

Londres, a

ooser da Ctllll'ANlllA SlNGEll
w

Em virtude da nova lei pro-

mulgada na Austria sobre as con-

dições da laboração industrial,

ficou prohibidoas mulheres otra-

balho nocturno;- desde 12 de

junho ultimo que esta em rigor

menos ltl por conto na

 

'a marca (registada) MOREIRA 6-'

 

mas de ferro, fogões, chumbo em barr

COMPANHIA FABRIL "SIN
AVI-21110275, Rua de .Tese EstevamD-7

.(Pegado à Cixa Economica

nono originaram_

 

Privilegl- ,A ::ow-rn n ,
ado, an- e aprova-

ctorlsa- pela _inm-

do pelo 2 ta'ennsul-

tiva de saude publica

E o melhor ,tonico nutritivo que so 'co-
nhe'ee: e muito digestivo, l'ortificanlu U
reoonstituinte. Soh a sua influencia de- .
scnvolve-sc rapidamente o apetite, cn-
riqueoe-se o sangue, fortalecem-seus
musuulos, e voltam as forças.

Emprega-se com o mais feliz exito
nos ostomagos ainda os mais (letioisy
para combatm- as (ligestõos tardias e tt¡-

bonosas, a dispepsia, cardialgia, gas-
tro-dynia, gastralgia, anemia ouinac-
ção dos orgãos, rachitísmo, consumpção
de carnes, aficccões eserophulosas, e em

geral na convalescença de todas as do-

enças aonde é preciso levantar as for-
ças. .

Toma-sc trez vezes ao dia. no acto '
de cada comida, ou em ruildo «.¡uamlo o
doente não se possa aliumntar.

Para as cronnças ou ;mamas :muito
deheis_ uma colher dm «lu sopa¡ 'In and?,
VUZ; o [narra os :1tlllllt1<._«lll:ts(Nitl'tt't t-›- -

lhcrcs tambem de cada \'xfz. *

Esta dose., 'eom quaesqncr holaehi-
nhas, e um excedente atum-,ho para :u
pi“:Ss'Úaí fracas' ou eunvuh: ' ;ctlllils'; psi--

para o estomago para :n-i-eitzu- lhflll :t

nliuu-.ntação do jantar, c concluido clio,
toma-so canal 'porção ao “to.-utn7 para¡

facilitar emnplntmnente :L digestão.

Para. evitar a contratzmcão, os envo-
lucros das garrafas deveu: conter o rn-

tracto do auctor e o nrmiecm pequenos'
círculos amar-ellos, marca quo esta .lr--

positada em conformidade da lui do 4

de junho de '188L

Ac'ha-se à venda nas princípaos tar-

macins de Portugal o :lo estrannoiro.
Deposito geral na farmacia Franco, em

Belem.

Deposito em Aveiro na farmacia o
drogaria medicinal do João Bernardo lil-
beiro Junior.

CAZA e
'Al-.UGA-Srl uma. em hello Io-

cal, _com commodidades para duas

familias.

_ Quem quizer, i'alle com a Viu-

va Fontes Pereira de Mello.

    

  

*CASIMIRO FREIRE & NUNES

(Snooessores de João Jacintho Fernandes A tt“)

 

(30115308 c legumes

Mudaram o seu escriptorio para o largo do Terreiro do Trigo n.° 9.

JOAO AUGUSTO DE SOUSA
cdi¡

 

SERRALHERIA
EM

-=ivrinr=-
, fechos, fechaduras de _todos os

talidade, ferragens estrangeiras, ca-

a, prego d'arame, etc.

 

:IJNPHANTEl
AS 'MACÊINAS DE COSTURA.

COMPANHIA rÍÍtBiuL SINGER
Acabou¡ do otite' 'na Exposição internacional do Salud, do

IEEDALHA :D'OUÍRO

0 llAltlll l'llEllltl CllNCEllttltl NESTA EXPOSIÇAO

E' mais uma victoria 'ganho polos oxoollenles :iranianas do

queso london¡ n prostaçoosde

500 reis semanaos, som prestação de entrada, oadinhoãro

GERu


